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APRESENTAÇÃO

O e-book “Extensão universitária nas ciências da saúde no Brasil” é uma obra 
resultante de ações, projetos ou programas de extensão universitária desenvolvidos 
por estudantes e professores de diferentes cursos das ciências da saúde e de 
áreas afins. O livro foi organizado em 17 capítulos e aborda trabalhos de extensão 
universitária muito valiosos, revelando avanços e atualidades nesse campo de 
atuação do ensino superior no Brasil. 

Esta obra foi constituída por estudos originários de vivências extensionistas 
realizadas durante o processo de formação acadêmica em instituições de ensino 
das regiões Sul, Sudeste e Nordeste do país. Ao longo dos capítulos você terá a 
oportunidade de conhecer um pouco sobre as atividades de extensão universitária 
descritas por autores e coautores de mais de quinze categorias profissionais. A maioria 
das atividades extensionistas foram desenvolvidas por equipes interdisciplinares, as 
quais têm contribuído com transformações fundamentais ao processo de formação 
acadêmica na graduação e na pós-graduação. A vivência na extensão universitária 
é capaz de promover progressos na formação acadêmica, tornando-a mais 
comprometida com as necessidades locais, independente da região do país. Além 
disso, as atividades extensionistas enriquecem o aprendizado ao promover maior 
integração do conhecimento popular ao conhecimento acadêmico compartilhado 
entre os envolvidos.   

Desejo que esta obra seja capaz de estimular a implantação de novos projetos 
de extensão pelo Brasil e que sirva de motivação para os autores darem continuidade 
às suas ações, projetos ou programas de extensão universitária. 

Dedico essa obra à Pró-reitora de Extensão e Cultura (PROEXC) da Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e do Mucuri (UFVJM), aos extensionistas 
da UFVJM e às instituições parceiras de nossos projetos, junto aos quais tenho 
desenvolvido atividades de extensão universitária desde o ano de 2006. 

Edson da Silva
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RESUMO: O termo Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST) passou a substituir 
a expressão Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST). A fase da adolescência 
(10 a 19 anos) é caracterizada como período 
de intenso desenvolvimento biopsicossocial 
e descobertas sobre a sexualidade, portanto, 
considera-se que nesse período a transmissão 
das IST pode ser maior. O objetivo deste 
trabalho é relatar experiências vivenciadas 
por integrantes de um Programa Institucional 
de Bolsa para Extensão Universitária (PIBEX) 
no desenvolvimento de ações educativas com 
adolescentes sobre sexualidade com foco 
nas IST. As atividades foram realizadas em 
uma Escola Pública Estadual do Noroeste 
do Paraná com adolescentes, em média 80 
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alunos no período de fevereiro a junho de 2018 por meio de encontros semanais. 
Foram abordados os seguintes temas: direitos sexuais e reprodutivos, fisiologia e 
anatomia sexual, saúde sexual e reprodutiva, métodos contraceptivos e IST: formas 
de transmissão, sintomas e modos de prevenção. A média de idade dos alunos foi 
de treze anos, identificou-se que quase a metade deles já iniciou a atividade sexual, 
sendo a maioria do sexo masculino. Destes, mais da metade tiveram relação sexual 
desprotegida e poucos conheciam as formas de contaminação das IST. As estratégias 
utilizadas foram: rodas de conversa e dinâmicas sobre os temas e rodas de música para 
promover a aproximação dos estudantes com os acadêmicos. Ao longo das atividades, 
por meio de gincanas relacionadas aos temas trabalhados, foram obtidos muitos 
resultados positivos, pois os adolescentes demonstraram a construção de consciência 
sobre os temas, contrastando com o início do projeto. Dessa forma, pode-se concluir 
que a prática da atividade sexual por adolescentes é uma realidade, mas a maioria 
não possui informações e orientações efetivas sobre as IST. Dessa forma, destaca-se 
a importância de implantação de um processo de educação sexual permanente para 
esta faixa etária por meio de parcerias permanentes entre instituições de saúde e de 
educação.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente, Educação Sexual, Educação em Saúde, Infecção 
Sexualmente Transmissível.

IMPORTANCE OF HEALTH EDUCATION IN THE STAGE OF ADOLESCENCE: 
FOCUS ON PREVENTION OF SEXUALLY TRANSMITTED INFECTIONS

ABSTRACT: The term Sexually Transmitted Infections (STI) started is utilized 
to substitute the expression Sexually Transmitted Diseases (STD), considering the 
possibility of the individuals to possess and to transmit the infection, yet if without 
presenting signals and symptoms. The phase of the adolescence (10-19 years) is 
characterized as period of intense biopsicossocial development and discoveries of 
sexuality; therefore, it’s considered that in this age group the transmission of STI can 
be bigger. The objective this work was to report the lived experience by members of a 
Scholarship Institutional Program for University Extension (PIBEX) in the development 
of educative actions with adolescents about sexuality with focus in the STI. The activities 
were held at a State Public School of Northwestern Paraná with teenagers, on average 
80 students in the period of February to June of 2018. The following matters were 
boarded: sexual and reproductive rights, sexual physiology and anatomy, sexual and 
reproductive health, contraceptive methods, and STI. The average of age of students 
was of thirteen years, was identified that more of the half of them already initiated 
sexual activity, being the majority of the masculine sex. Of these, the half realized 
unprotected sexual relation and few knew about STI contamination ways. It was used 
follow strategies: rounds of conversation and dynamics in group about topics and music 
rounds to promote the approach of the students with the undergraduates. Throughout 
the activities, by means of scavenger hunt related with worked topics, got many positive 
results as the adolescents demonstrating the construction of conscience about themes, 
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contrasting with the beginning of project. The sexual activity practice for adolescents is 
a reality, but the majority doesn’t have information and orientations effective about STIs. 
Thus, highlighting the importance of implementation of a permanent sex education 
process to this age group by means of permanent partnerships between health and 
education institutions.
KEYWORDS: Adolescent, Sex Education, Health Education, Sexually Transmitted 
Infections.

1 | 	INTRODUÇÃO

O termo Infecção Sexualmente Transmissível (IST) passou a substituir a 
expressão Doença Sexualmente Transmissível (DST), visto a possibilidade dos 
indivíduos possuírem e transmitirem a infecção, mesmo sem apresentarem sinais e 
sintomas (BRASIL, 2015).

A contaminação com IST ocorre por meio de contato com sangue ou alguns 
fluidos corporais contaminados. As formas de contaminação são as seguintes: contato 
sexual, uso de perfuro cortantes contaminados, transfusão de sangue contaminado 
e de mãe para filho durante a gestação, o parto ou por meio da amamentação 
(BREGA, et al., 2016).

As IST podem ser prevenidas de vários modos como o uso de preservativo 
masculino ou feminino durante o ato sexual, o uso de esterilizador adequado em 
estabelecimentos que utilizam perfuro cortantes, não compartilhamento perfuro 
cortantes, realização de exames como testes rápidos e imunização. Além disso, o 
Sistema Único de Saúde estabelece para o HIV as seguintes estratégias: Tratamento 
como Prevenção (TcP), Profilaxia Pós exposição (PEP) e a Profilaxia Pré-exposicao 
(PrEP) (BRASIL, 2017).

A fase da adolescência é caracterizada como período de intenso 
desenvolvimento biopsicossocial e descobertas sobre a sexualidade, portanto, 
considera-se que nesse período a transmissão das IST pode ser maior 
(GONÇALVES, et al., 2015; CARNEIRO, et al., 2015). 

A geração atual de adolescentes tem facilidade de adquirirem conhecimento 
sobre o tema por meio das redes sociais e outros mecanismos, no entanto, apresentam 
comportamentos de riscos como, não uso de preservativo nas relações sexuais e o 
uso de drogas licitas e ilícitas, que geram vulnerabilidade (SILVA, JACOB, HIRDES, 
2017).

Dessa forma, pode-se observar que a ocorrência de IST nos adolescentes 
está diretamente relacionada à falta de informações adequadas sobre o assunto 
e de atividades educativas no ambiente escolar. Neste contexto o projeto de 
extensão objetivou dar um maior enfoque na saúde e na prevenção de doenças 
nos adolescentes por meio de atividades educativas efetivas que permeiem todo o 



Extensão Universitária nas Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 14 156

contexto do indivíduo.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

Relato de experiência de atividades extensionistas desenvolvidas por 
integrantes de um Programa Institucional de Bolsas para Extensão Universitária 
(PIBEX) em uma Escola Pública Estadual do Noroeste do Paraná, com adolescentes 
do sétimo ao nono ano, em média 80 alunos. O projeto iniciou com diagnóstico 
coletivo do conhecimento dos alunos sobre sexualidade e IST, após autorização 
do Núcleo de Educação da Região Noroeste e direção da escola, foram planejadas 
ações educativas, por uma equipe de acadêmicos de enfermagem que participaram 
do treinamento sobre Protagonismo Juvenil da Secretaria de Estado da Saúde. Os 
encontros na escola se iniciaram em fevereiro de 2018 e se estenderam até junho 
de 2018 de forma semanal. Os seguintes temas foram abordados: direitos sexuais 
e reprodutivos, fisiologia e anatomia sexual, saúde sexual e reprodutiva, métodos 
contraceptivos, e IST: formas de transmissão, sintomas e modos de prevenção.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÂO

A média de idade dos alunos foi de treze anos, identificou-se que quase a 
metade deles já iniciou a atividade sexual, sendo a maioria do sexo masculino. 
Destes, mais da metade tiveram relação sexual desprotegida e poucos conheciam 
as formas de contaminação das IST. Dessa forma, os próprios adolescentes 
demonstravam preocupação em conhecer sobre o assunto para se prevenirem, 
sendo assim, relatavam duvidas e opiniões de temas para serem abordados durante 
as ações educativas. Nos encontros as estratégias utilizadas foram: rodas de 
conversas e dinâmicas em grupo sobre os temas para demonstrar a importância 
da ação de cada pessoa para a conquista da saúde coletiva; rodas de música 
para promover a aproximação dos alunos com os acadêmicos e no final de cada 
atividade, folders educativos foram entregues aos adolescentes. Pode-se perceber 
a contribuição dessas atividades para a promoção da construção de conscientização 
dos adolescentes acerca da importância da auto responsabilidade para saúde. 
Vale destacar, também, a importância para a formação acadêmica dos acadêmicos 
participantes, visto que experiências como essa reafirmam a importância de 
profissionais de saúde conscientes de seu papel enquanto agentes de promoção da 
saúde.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática da relação sexual por adolescentes é uma realidade, mas a maioria 
não possui informações e orientações sobre as IST, destacando a importância da 
implantação de um processo de educação em saúde sexual permanente para esta 
faixa etária. Destaca-se que as ações educativas desenvolvidas tiveram aceitação 
tanto dos alunos, como dos diretores e dos professores, o que demonstra a 
necessidade de parcerias permanentes entre instituições de saúde e de educação 
para o desenvolvimento de ações educativas de qualidade a fim de promover a 
saúde pública e prevenir o desenvolvimento de doenças.
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